
LISBOA, 4 DE JUL:H:0 N.° 11 

Em Braga as ,·ingauças da reacção vllo 
tomando todas nm c::tr{lctcr muslcal ; sym­
ptoma da brandura dos costumes influen· 
ciando nos odios partidarios. 

Conhhnos aqui o dcsforço que os cntholi­
cos do Brnga tomarnm da 1-epresentaçno dos 
Lazaristas querendo abafar o ch·ama do sr. 
E nnes ao som do zabumba: Pois agora, para 
o dia 8 de julho, em que os liberncs preten­
dem fcst(\jar um annivcrsario que lhes é sym­
pathico, a rcacçilo prepara, sob um pretexto 
qualque,·, umas exequias, o que dará Jogar 
a um iute,·minavcl toque de finados. 

Assim, o sino substituo o cfal"inctc; ao ins· 
trnmento de vento succede o instrumento de 
corda do que a reação se serve no campana­
rio, por não Jbo ser possível servir-se d'elle 
-na forca. 

Que ventura para os nossos pescoços! 

ECCOS 

santcmente. A indiflerença publica tem opposto 
o quadro miserando das escolas, e as s1rns ac­
cusações tem-so nccentuaclo cada vez mais, che­
gando, nJum dos ttltimos nutnet'os, n nffirrnar 
que a instrucção está "º estado em que a ti­
nham deixado os conventos. 

A Sa<;il-0 aproveita-se d 'cstn affinnação, um 
pouco exagerada, e, n'um artigo lamul'iento, de­
clara que n instrucç:io moral e religiosa é muito 
inferior hoje, á que, ante% de 34, <la,•am os 
fü1des. 

Pela primeira voz concordamos com a 
Nação, mas só em metade da sua affü. 
mativa, Para nós é ponto de fé que os 
conventos l(wavam unia diantcria louco., 
às instituições litterru·ias do nosso tem­
po, sobro tudo a respeito da instrucçil'.o 
moral o religiosa-das mulheres. 

Um poeta recitara uma das suas poe-
sias a um amigo. 

- Que te parece? 
-Explendida ! 
- Não sahju mal. 
- É excellentc. E u já a conhecia. 
- Ah! tinha-t'a recitado? 

. , - Não. Li-a em Bocage . 

A respeito da iustrucção, quasi todos 
os jornaes portuguczcs se queixam do es­
tado last imoso cm que os pode,-es a teem 
deixado. Appontam-se factos e irregulari­
dades; pede-se a reforma; affirma-se que 
os professores são irresponsaveis, chama-se 
a altlenç.ão do governo para este grave 
n(!l:!Pmptn. 

N'esta cruzada o Jfm1al do Commei·­
cio, tem, por sua honra, batalhado inces-

Noticia-se que o sr. F,-eitas o Olil"eira l"ne 
fazer o F'igaro portuguez. S. ex.• tom ,indado 
a apalavrar gente para o ajudar n'essa tarefa, 
e o sr. Caldas Aulcto parece um dos escolhidos 
para levar ao novo jorn~I tudo o que houver do 
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mais substancioso no seu espírito e ... na sua I Portugal dignas de vêr-se: primeira o Bom J e­
farinha. sus do l\lonte, em Braga; segunda, a procissão 

O,·a, a nós custa-nos muito que o sr. Freitas do Co,·po de Deus, cm Lisboa; terceira, as fos. 
vá, com tanta audacia, intitular-se Figaro, qunn- tas da Rainha Santa, em Coimbra. 
do os srs. Catão Simões, Barata e Sebastião O Bom J esus, ó uma dºcstns couzas impossi· 
Baçam, toelos cscripto,.es e alem disso barbcil'os, vei s ele prever e ele cont,u·. O Corpo de Deus 
nunca se atreveram n tal ! em Lisboa e, do VCl'·Se c mol'rcr por mais; os 

Para se proceder com justiça devia impôr-se seus cavallos cio estado, os pretos de S. Jorge, 
como obrigação a qualquer d'cstos senhores, os archei,.os e cxiswm em dois unicos pontos 
ir para o tribunal de coutas, e ao sr. Freitns do globo sublumar: na ciclacle de marmore e 
e Oliveira, fazer-nos a barba. de granito, cem Africa, poroccnsillodocasamcoto 

Entre dois jorna!i.tas: 
--Sabes alguma co;sa da projcctada miss:1o 

dos pad,-es de S. Luiz ,i Zambozia. 
- Sim, ouvi fal111r n'isso, mas parece-me his-

t<wia. 
-Os homens não sabem no que se mettem. 
- Porque? 
- l'orque os selvagens fazem dos missiona-

rios a mesina ideia que os judeus do maná! 
São urna pi'Ovidencia ! e ha 200 annos que as 
gerações hotwntoticas sonham com as carnes 
do padre lleirilo, mesmo sem o conhecerem pes­
soalmcn~. 

-Do modo que o recolhimento ele S. Luiz 
confundo-se com o rosbeff ... 

- De certo. É o verdadeiro Matta dos an­
tropophagos. 

- Então quem fica com o theatro? 
- Provavc1mcnte o governo. 
- Isso ó um attentado ! 
- A quem querias que o dessem? 
- A quem? A Emília das Neves. 
- Nilo me pai-eco. 
- Nílo será clla a. nossa primeira atriz, a 

Rainha da Scena Portugucza? 
-Ser:\. Mas n'csse caso eu fundava a Re­

publica. 

=~;:;~ :~= 

Os festeiros da rainha Santa Isabel, em 
Coimbra, tem ap1-escntado tantas variações, 
- ora no sentido de se faw1-em festas esplcndi­
das, ora no de nuo se fa,cr coisa alguma,-quc 
nós estamos quasi a crêr que aos illustrcs pro­
motores dos festejos acoutooeu o mesmo que a 
Henri do l'eno, no dizer do 2hm,binosccpe: 
quando a milc o traziít no ventre, succedeu re­
cebe,· um olhar de um catavcnto, impressionan­
do-se muito. Como todos sabem, n'esse estado, 
as impressões elas mães reAcctem-sc sempre no 
caracwr cios ôlhos. Por isso o jo,•eo Pene tinha 
uma opinião politica a cada instante. 

É pena que nilo fiquo de uma vez decidido 
para sempre so ha festas em Coimbra 011 se 
não. Em materia religiosa ha trcs coisas em 

da rainha do Congo. A fosta ela rainha Santa, é 
porem, supenol' ás duas. Desesperamos de a 
dcscro,·cr. Em frente sobre um anclor a San­
ta! Depois o corpo cathcd ratico, de capa e ba­
tina, capcllo nas costas, borla na cabeça, ar 
ele sabedoria, gravidacle de boi, compuncção 
hyclropica ! Muzicas, irnrnndacles, corporações 
religiosas, tudo aquillo paa·cce um sonho. Sar· 
nacho, Lavarrabos, Souzellas, tmzem para 
ali o seu contingente. O estrangei ro julgn-so 
o'um mundo phantastico, entre as phantasma­
gorias do opio, as allucinações cio absynto, os 
deslumbramentos das magicas, o inesperado 
dos contos do fadas o os delírios do carnaval ­
na 'rriudadc ! 

Amigos: um bilhete de ida e volta pam 
Coimbra, dar-vos-ha tuelo o que poderíeis en­
contrar no Haity, no opio, nas Variedades, 
na Cochinchina, no poço do Bormtem, no 
oriente e no Senhor dos l'nssos cru Paranhos 1 

A BELLA E A FERA 

D e Florian) 

Disse a um gallego, d'est'arte, 
Lisboa, com voz mnl firme: 
- Eu como o sol a buscar-te 
Tu como a sombra A fugir-me! 

'l'ristc, o gallcgo, com 111,igua, 
Disse á. Lisboa gentil : 
- Tambem ha muito que a agua 
Anela a fugi,. cio harril ! 

O SI'. Padre ::$cnua Freitas, vac escrever um 
opusculo intitulado: 

Os Lazarist"s, pelo fo zarista s,·. E11nes. 
O que nos consola 6 q1w o publico vendo o 

folheto ha ele corrig-ir: 
Os Lnzaristas pelo Lazarista sr. tieaina Frei­

tas. 

Est,1o cm comple!o desacordo a companhia 
do gaz e o sr. ministro do rc.ino. Este, segundo 
osjornaes governamentacs, zeloso pelos progrcs· 
s~s da instrucç,1o pop11la1·, nomeia todos os dias, 

innaltcravelmcnte, uma dusiu de professores 
d'instruc~ho ptimal'ia :-s. ex .:i ·Cv1.1l1Wê'udv a 
escuriclilo cios espíritos tracta de p ropagar a luz: 
a companhin tracta tlo a supprimir. llas como 
os p,·ofessores não são essencialmente precisos 
desde já, pela singcllissima rasão de faltarem 
discípulos, e a luz do gaz é inclispensavel aos 
habitantes de Lisboa, aconselhamos ao sr. mi· 
nis tro e á rompanhia um expediente. Promo­
,·am-se os candieiros nas cadeiras creadas e col­
loqnem-se os professo,.es nas esquinas -com ar­
chotes ... para a gente ver. 

Optimo! 
Um individuo obtc,·c um lugar por concur­

so: é collocado n'elle, cumpre sat.isfactoria­
mento as suas obrigações e vive feliz. 

Um bello dia, porem, atreve-se a dizer que 
o governaelor de Angola, não é um cherubim, 
que não tom duas azas nas costas, que nilo é 
um monstro ele virtucle.5 nem uma das onze 
mil virgens. 

O sr. governador espuma como 11111 epileptico, 
braceja como um pocesso, faz-se vermelho, e 
pode em altos brados a cabeça do criminoso. 
Não sendo 

0

possivcl servir-lh'a imediatamente, 
e offcrocendo-se nlgunias dift1culdades imp1~ 
vistas ao call(lido clrscjo cio s,·. governador, o 
empregado é suspenso das suas funcções - em 
<1uanto não pode ser suspenso-d'outro modo 
mais satisfactorio. 

O sitio mais lcgcnclario do Lisboa é o sitio 
de Jesus. Os !'aros fant.'.l.5mas, as poucas almas 
do outro mundo do que o scepticismo da cnpi. 
tal tem noticia aparecem scmp,-e lá. B em Je­
sus que o curso superior de letras tem a sua 
séde; a a~demia das s icncias habita no cora­
ção ... de J esus. 

Lá anda agora, n'osto momento, a policia 
ocupada em perseguir u:n lobishomem que tom 
espalhado o tcrro1· na visinbaoça ! 

N'estn gravo conjunctura aconselhamos á po­
licia e1ue vá ,\ noite para Jesus munida d'um 
pequenino aguilhão: csconcla-se atraz d'uma 
porta e quando vir passar o fantasma: ziis ! 
não tenha mêdo: pique-o. 

Se realmente fõr lobishomem, apenas a poli­
cia lhe fizer sangue, transforma-se logo ... n'um 
acaclemieo. 

E quando vir passar um acadoruico pique-o 
tnmbcm, a vêr se se dá a phenomcno contrario. 

EXPEDIENTE 

A Lantern a.M agica. publica-se 
todos os tlias com rxccpção das 2." feiras, 
e dá sempre uma i:aricatura na 3.• pagina. 

O seu preço awlso é ele 20 réis. 
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